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Introdução 
 
O projeto Finanças Pessoais foi desenvolvido para dar atenção às 
escolas públicas do Território Paulo Freire. Esse Território engloba a região da 
grande Santa Luzia, em Criciúma-SC (Figura 1), onde atendemos nove 
escolas. E destina-se a ser um elo entre universidade e comunidade. Iniciado 
no ano de 2014,buscamos desenvolver ações que permitam as comunidades 
agir com mais autonomia, mesmo após o término dos trabalhos (SECON, 
2014). Portanto, constitui-se de um projeto de extensão universitária, de 
Finanças Pessoais para Escolas Municipais do Território Paulo Freire. 
Tratamos, durante as aulas para alunos de 5º a 9º anos, sobre a diferença 
entre produtos que as famílias compram, diferenciando desejos de 
necessidades, e a importância de poupar. 
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Pode-se dizer que o dinheiro é um instrumento de troca, que permite as 
pessoas obter os bens e serviços dos quais necessitam. Atualmente, 
acompanhando nas mídias, principalmente nos telejornais, é possível perceber 
destaque especial ao grau de endividamento da população brasileira, que vem 
aumentando principalmente entre os jovens, a exemplo do que revela uma 
pesquisa divulgada pelo telejornal Bom dia Mato Grosso (2014). 
Segundo Eid Jr. e Garcia (2002), planejamento é a ferramenta que 
permite aos indivíduostraçar objetivos, formar uma poupança, rastrear onde 
seus recursos estão sendo investidos.Esse planejamento gera organização 
pessoal, e consequentemente o aprendizado sobre controle de finanças. Para 
que esse controle seja efetivo, é muito importante o acompanhamento entre 
despesas e receitas, o que implicará em equilíbrio financeiro. Para os autores, 
o controle financeiro, também é um fator decisivo para que hajaharmonia 
familiar. 
Ao falar de planejamento financeiro pessoal, Ferreira (2006) destaca a 
etapa do planejamento, e a importância de o indivíduo programar os gastos, 
para evitar o endividamento.A literatura aponta que a educação financeira pode 
tornar o estudo mais prazeroso, despertando o interesse dos jovens. 
A partir dessas concepções, o projeto visa permitir que os estudantes 
das escolas públicas municipais do território, possam compreender a 
Fonte: Acervo UNESC 
Figura 1: Mapa da Região Santa Luzia, Território Paulo Freire. 
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importância de planejar seus gastos, administrando suas finanças pessoais de 
maneira eficaz, visto que para realização será observada primeiramente a 
realidade financeira dos participantes. 
 
Metodologia 
 
A aplicação do projeto se dá inicialmenteem duas aulas expositivas. Os 
extensionistas do projeto entram em contato com a direção das escolas 
municipais do Território Paulo Freire, num total de nove escolas, e agendam os 
encontros.  Atendemos o último ano de cada escola, quinto ou nono ano, 
dependendo da escola.Os encontros são sempre nas aulas de matemática. 
No primeiro encontro são passados os conceitos básicos de finanças 
pessoais aos estudantes. Conceitos sobreplanejamento, valor do 
dinheiro,economia entre outros. Apresentamos a diferença entre desejos e 
necessidades, com uma dinâmica em que os extensionistas determinam faixas 
de salários para três grupos de alunos, bem como elencam objetos com seus 
respectivos preços para que sejam escolhidos pelos grupos, simulando uma 
compra. 
Ao fim da aula, verificamos os gastos de cada grupo por meio de 
discussões sobre a importância de cada produto e seus preços, a fim de 
verificarmos o valor poupado por cada grupo. Nessa aula os alunos levam para 
casa uma planilha para o preenchimento junto aos seus pais, de dados 
financeiros da família, como renda mensal, gastos fixos, financiamentos, entre 
outros. 
No segundo encontro complementamos a atividade anterior, iniciando 
com uma rápida revisão da aula, tratando dos conceitos de juros e poupança. 
Mostramos que juros é uma forma de agregar valor, quando depositado na 
poupança. Uma análise da planilha com os dados financeiros das famílias é 
feita no sentido de relacionar as teorias apresentadas, sinalizando o que os 
alunos poderão fazer de diferente para possíveis melhorias financeiras. 
 
Resultados e Discussão 
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Os trabalhos estão em andamento, sendo que concluímos vinte e sete 
encontros, faltando ainda nove. Os alunos se mostram interessados nas aulas, 
participando com exemplos de seu cotidiano. Nas primeiras aulas, os alunos 
apresentaram a tendência a escolher os itens de desejo, como celular, jogos 
etablet, muitas vezes esquecendo-se de “comprar” os itens considerados 
necessários, como alimentos, ou vestuário.  
Podemos afirmar que percebemos a evolução durante os encontros. Ao 
fim do segundo encontro, os alunos mostraram-se mais dispostos a comprar 
primeiro os produtos que são mais importantes para sua família, com indicação 
de que as sobrasseriam aplicadas numa poupança. Também 
demonstraraminteresse na compra à vista, evitando o parcelamento, já que 
teriam que pagar juros. E com a economia obtida comprariam os itens de 
desejo. 
Para uma professora que acompanhou o projeto, Claudia Regina dos 
Santos, após os encontros com os bolsistas, os alunos ficaram mais 
interessados no assunto. O que facilitou a aprendizagem, uma vez que o tema 
será desenvolvido durante o ano. 
Com os filhos perguntando quanto é a renda geral familiar e gerando a 
ideia de guardar algum dinheiro, os pais começam, consequentemente, a 
pensar mais no assunto e fazer pesquisas de preço. Desta forma, eles 
acostumam a regular o dinheiro adequadamente e passam a manter um bom 
relacionamento com o bolso no futuro. 
Figura 2: Extensionistas em sala de aula 
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Fonte: Secom (Unesc) 
 
Considerações Finais 
 
O cenário financeiro da população brasileira está cada dia mais abalado; 
muitas pessoas estão endividadas e sem ter para quem recorrer acabam 
fazendo empréstimos. Conforme citado anteriormente, muitos destes novos 
devedores são jovens, por esta razão foi criado o projeto, para que possamos, 
se não erradicar, mas diminuir o número de inadimplentes.  
No decorrer da extensão, observamos o processo de aprendizagem por 
parte do aluno, que vai se modificando a partir dos conhecimentos socializados 
durante a extensão. O projeto sinaliza para a ampliação à comunidade em 
geral, a fim de que, esse conhecimento seja difundido a um maior número de 
famílias possíveis.  
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